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POLITICA 

Na primeira sessão 
noturna da Constituinte, o debate sobre 
o regime de governo. Com um discurso 

eloquente de Afonso Arinos. 

ÈsO ) Afoite de defesa do parlamentarismo 

Si f l ! ÈPjp 

mi 

Cardoso Alves: contra o sorteio. Afonso Arinos: contra o presidencialismo. 

Quem 
O governo lançou ontem 
mais um torpedo contra a 
proposta de "parlamentarismo à 
brasileira", aprovada pela 
Comissão de Sistematização da 
Constituinte, ao divulgar 
os resultados de uma pesquisa 
em que a opinião pública de 
São Paulo e Rio manifesta-se 
favoravelmente ao 

presidencialismo. 
Respondendo a 
pergunta "quem deve 
mandar mais no País?", 
elaborada pelo 
Instituto Gallup, 42,6% 
das 1.244 pessoas entrevistadas 
responderam: o presidente da 
República; enquanto 13,1%, o 
Congresso Nacional, ou seja, o regime 

deve mandar no 
Brasil? 

parlamentarista. 
Os números da 
pesquisa circularam 
intensamente no 
Palácio 

do Planalto, apesar de 
não terem sido divulgados 
oficialmente pela Secretaria 
de Imprensa. Sabe-se que, 
além desta, o governo encomendou 

uma outra /unto aos 
constituintes para a partir daí 
adotar uma ofensiva com os 
aliados na Assembleia. Um número 
expressivo registrado foi de 
35,3% favoráveis ao regime 
misto, com poderes divididos 
entre o presidente e o 
Congresso, enquanto 1,8% querem 
o poder em mãos do povo. 

L Esses cientistas não desculpam as falhas 
A criação do ombudsman na

cional "é um simples modismo", os 
Votos dos eleitores acreanos vão 
continuar valendo onze vezes mais 
que os dos paulistas, alguns parti
dos que o governo julgam "incon
venientes" poderão ser colocados 
na i legal idade como aconteceu 
com o PCB em 1947/48 e não há 
qualquer avanço na questão mili
tar. Estas são algumas das falhas 
do trabalho da Const i tu inte a té 
agora, na opinião de 26 professores 
e pesquisadores do Centro de Estu
dos e Acompanhamento da Consti
tuinte (Ceac) da Universidade Na
cional de Brasília. 

O pr imei ro " C a d e r n o Cea-
c/UnB — Constituinte: temas em 
análise" serã lançado às 19 horas 
de hoje, na livraria Presença, no 
Distrito Federal, com a participa
ção de cientistas políticos, consti
tuintes e membros do governo. O 
livro tem 156 páginas e analisa os 
trabalhos das subcomissões, co
missões e da Sistematização, criti
cando os resultados até agora con
seguidos, e dizendo que os consti
tuintes se preocupam apenas "em 
discut i r sobre mandato, regimes 
de governo e o papel de certas ins
tituições". 

O professor José Geraldo de 
Souza Júnior, coordenador do nú
cleo de Direitos Humanos da UnB, 
acha que houve avanços no setor, 

mas insiste em elogiar posições da 
Constituinte que se referem mais à 
soberania de outros países, como a 
união das nações contra a corrida 
armamentista e terrorismo, apesar 
de evidentemente os constituintes 
não terem consultado os xiitas do 
Irã sobre o assunto. Enaltece, tam
bém o direito à reserva de mercado 
sempre que o controle tecnológico 
de nações estrangeiras possa re
presentar perigo para a autodeter
minação nacional. 

Souza Júnior critica a criação 
do ombudsman, dizendo que "pelo 
anteprojeto o defensor do povo não 
vai passar de um encaminhador de 
papéis", e que nada garante que 
ele não se torne "um mero relações 
públicas do legislativo ou do parti
do majoritário". 

"A organização eleitoral e par
tidária apresenta os casuísmos de 
sempre", escreve o professor Da
vid Fleischer, chefe do departa
mento de Ciência Política da UNB. 
Ele lembra que o relator do tema, 
d e p u t a d o F r a n c i s c o R ô s s i 
(PTB/SP) foi assessorado por Eucli
des Mendonça, que foi chefe de ga
binete do ex-ministro da Justiça, 
Abi-Ackel. 

Para Fleischer, os constituin
tes se omitiram quanto à fixação do 
número de cadeiras para a Câmara 
Federal, não tomando posição em 
re lação às desigualdades regio-

nais. "Assim, o voto do eleitor do 
Acre vale onze vezes mais do que o 
de São Paulo, pois com seus 31.3 
milhões de habitantes e apenas 60 
deputados federais, cada um des
ses representa 521 mil paulistas, 
enquanto no Acre, com seus 374 
mil habitantes e oito deputados, 
cada um r e p r e s e n t a 46,8 mil 
acreanos". 

Fleischer lembra ainda que os 
partidos não poderão ter ligações 
com entidades estrangeiras, justa
mente "a janela que possibilitou a 
cassação do PCB em 47/48". Ele 
pergunta como ficariam o PFL, 
"que tem vínculos com a fundação 
Friedrich Nauman do Partido De
mocratas Livres da Alemanha, o 
PDT ligado à Internacional Socia
lista, o PT com a Fundação Frie
drich Ebert e o PCB e PC do B com 
suas respectivas organizações co
munistas internacionais". 

A pressão m i l i t a r 
O diretor do Ceac, ex-deputado 

João Gilberto, diz que há avanço 
muito pequeno no trato da questão 
militar e que a discussão está erra
da na Constituinte. "Não é o fato de 
os militares terem papel interno 
que os torna risco para a democra
cia, pois este papel é necessário 
para a própria democracia, para 
garantir eleições no Interior, por 
exemplo. O que põe em risco o po
der constitucional é o arbítrio de 

chefes ou comandantes para deci
direm ações, sob alegação da obri
gação constitucional de garant i 
rem poderes, a lei ou a ordem", 
comenta João Gilberto. 

Ele lamenta que até o regime 
de governo, pa r l amen ta r i s t a ou 
presidencialista, está sendo discu
tido ao sabor do papel dos milita
res no governo, se podem ou não 
r e c e b e r voto de desconf i ança . 
"Continua a inaceitável situação 
anómala de tais ministros que são 
'pol í t icos ' na hora de participar 
das decisões do governo e querem 
ser representantes de instituições 
permanentes, no momento de so
frerem as consequências de suas 
decisões de caráter político. Isto 
inviabiliza tanto o presidencialis
mo como o parlamentarismo." 

Já a representante do Dieese, 
Maria da Glória Veiga Moura, acha 
que a estabilidade plena no em
prego deveria ser mais explícita e 
cita exemplos onde isto acontece 
"como na Guiné-Bissau, Portugal e 
Argen t ina" , sem mencionar ne
nhum país desenvolvido. Para o di
retor da Sociedade Brasileira do 
Direito do Meio Ambiente, Eury 
Pereira Lima Filho, houve muito 
avanço na parte ecológica, mas cri
ticou "a militarização da política 
ambiental e da gestão dos recursos 
naturais". 

Cláudio Kuck 

Até as 21 horas de ontem, t rês 
do quatro par lamentares inscri
tos para discursar na primeira 
s e s são n o t u r n a ex t raord inár ia 
da Constituinte, convocada para 
o debate do regime de governo, 
haviam se manifestado a favor do 
p a r l a m e n t a r i s m o , entre eles o 
senador Afonso Ar inos , p r e s i 
dente da Comissão de Sistemati
zação, que o fez com eloquência. 
O senador pelo PFL do Rio de 
Janei ro fez um r e t r o s p e c t o d a 
história republ icana e do presi
dencialismo no Brasil, concluin
do que, em cem anos de Repúbli
ca "tivemos 54 anos de infâmia, 
de miséria de governos absoluta
mente i rreconhecíveis e despre
zíveis, contra a consciência na
cional". 

Com veemência, Afonso Ari
nos defendeu o sistema p a r l a 
mentar de governo, acentuando 
que o p r e s idenc i a l i smo só foi 
aplicado convenientemente nos 
Estados Unidos, mas dev ido a 
c o n d i ç õ e s e s p e c i a i s , " c o n s e 
quência de uma guerra pela in
dependência do país. Foi um mi
lagre histórico". Em contraparti- ' 
da, lembrou que, no Brasil, ele 
começou com o pos i t iv i smo, a 
p a r t i r da filosofia de Augusto 
Conte, "que era a di tadura escla
recida, ao contrário da filosofia 
mal esclarecida do Brasil". Para 
o p a r l a m e n t a r , "o positivismo 
fundamentou no Brasil a ideia da 
d i t adu ra , enquanto o militaris
mo, a d i tadura militar, desde o 
início da República". 

A s e s s ã o 
Os t r a b a l h o s n o t u r n o s d a 

C o n s t i t u i n t e foram ins ta lados 
pelo d e p u t a d o J o r g e A r b a g e , 
com o deputado Del Bosco Ama
ra l (PMDB-SP) a p r e s e n t a n d o 
questão de ordem contra o siste
ma adotado pela Mesa — sorteio 
e indicação das l ideranças parti
dárias — para escolha dos orado
res das sessões noturnas. Segun
do o deputado paulista, "sorteio 
é bom para bingo ou jogo de azar 
e não para a Constituinte". O vi-
ce-líder do PMDB na Constituin
te, deputado Miro Teixeira, re
trucou não ter sido decisão da 
l iderança o sistema e sim da Me
sa da Constituinte, com a concor
dância dos l íderes part idários. O 
deputado Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), t a m b é m p r o t e s t o u 
contra o sorteio. 

A pr imeira oradora da noite 
foi a deputada Cristina Tavares 
(PMDB-PE) que, depois de duras 
críticas ao deputado Prisco Via
na (um malufista que hoje se en
contra no PMDB) e ao senador 

Marco Macie l , p r e s i d e n t e d o 
PFL, fez a defesa do parlamenta
rismo. Na sua opinião, somente 
através do sistema par lamentar 
será possível a criação de parti
dos políticos fortes. Ela foi con
testada, em aparte, pelo deputa
do José Genoíno (PT-SP) para 
quem o par lamentar ismo vai im
plantar no País um condomínio 
fisiológico de d i s t r i b u i ç ã o de 
cargos. 

Em seguida, falou o senador 
J o ã o Menezes (PMDB-PA), que 
defendeu o p r e s i d e n c i a l i s m o . 
E l e p r o m e t e u a p r e s e n t a r 50 
emendas re t i rando todos os dis
pos i t ivos p a r l a m e n t a r i s t a s já 
aprovados pela C o n s t i t u i n t e e 
disse que o sistema que se tenta 
aprovar visa a um ajustamento 
de interesses pessoais e de gru
pos. Ele foi apoiado em apar te 
pe lo s e n a d o r Hugo N a p o l e ã o 
(PFL-PI), que previu riscos para 
o País caso o par lamentar ismo 
seja aprovado. O senador Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ) lembrou en
tão que, em 64, não foi o parla
mentarismo a ser deposto e sim o 
presidencial ismo aprovado atra
vés de plebiscito. 

"Em nome do bom senso, do 
patriotismo e contra o autorita
rismo e a tecnocracia", o deputa
do Bonifácio Andrada (PDS-MG) 
defendeu o par lamentar ismo co
mo a solução conjuntural para os 
problemas do Bras i l e p r e v i u 
graves conflitos, com a tendência 
autori tária, se o par lamentar is
mo não for adotado. O deputado 
Vivaldo Barbosa (PDT-RJ) falou 
em seguida ao senador Afonso 
Arinos e defendeu o presidencia
lismo. Dos 15 oradores inscritos, 
pelo menos 10 eram a favor do 
par lamentar ismo. 

Contra o plebiscito 
O l íder do governo na Câma

ra, Carlos SanfAnna (PMDB-BA), 
p re tende de r ruba r na Comissão 
de Sistematização os dois proje-
tos de resolução que convocam 
plebiscito para decidir o sistema 
de governo e a duração do man
d a t o p r e s i d e n c i a l . Os projetos 
são dos deputados Brandão Mon
teiro (PDT-RJ) e Virgílio Guima
rães (PT-MG). 

S a n f A n n a vai c o n t e s t a r o 
quórum para apresentação des
sas p r o p o s t a s e cons ide rá - l a s 
prejudicadas r e g i m e n t a l m e n t e . 
Para ele, serão necessários 47 vo
tos e não apenas maioria absolu
ta . S a n f A n n a vai a r g u m e n t a r 
também que ambos os projetos 
estão sendo apresentados fora de 
prazo. 


